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Introdução: A Conexão Inseparável entre Doutrina e Atitude

Existe uma relação inseparável entre aquilo que cremos e o modo como vivemos. Nossas ações são
um reflexo direto de nossas convicções mais profundas, razão pela qual uma teologia sólida é
indispensável para uma vida cristã saudável. Não basta apenas "ter fé"; é imperativo que essa fé
esteja firmemente ancorada na verdade. Indivíduos com uma correta compreensão de Deus, de si
mesmos, da Igreja e do plano divino estão em melhores condições de cultivar uma atitude
correspondente e bíblica.

Na contramão, conceitos errados sobre esses mesmos pilares tornam as pessoas mais suscetíveis e
vulneráveis a desenvolverem práticas que se desviam da vontade de Deus. Este era precisamente o
dilema da complexa igreja de Corinto. O problema central daquela comunidade era um conceito
equivocado sobre o que significava ser verdadeiramente espiritual e cheio do Espírito Santo. Essa
visão distorcida os havia levado a uma atitude de julgamento e comparação constante entre seus
líderes, chegando ao ponto de se medirem espiritualmente contra os apóstolos de Cristo. Na
avaliação presunçosa que faziam de si mesmos, eles não apenas se igualavam, mas superavam
homens como o apóstolo Paulo.

O Exemplo de Humildade: Paulo e Apolo (1 Coríntios 4:6-7)

Apesar da atitude presunçosa dos coríntios, Paulo inicia esta seção com uma ternura pastoral
notável, chamando-os de "meus irmãos". Mesmo diante de uma igreja complicada, que julgava seu
ministério, ele não desiste dela. Essa postura nos lembra que a Igreja na terra é um corpo de crentes
em processo de santificação, e a perfeição não deve ser a condição para a nossa paciência e amor.
Pessoas salvas pela graça ainda podem ter conceitos errados e comportamentos que necessitam de
correção.

Paulo, então, explica sua metodologia: "apliquei estas coisas figuradamente a mim mesmo e Apolo
por causa de vocês". Todos os princípios que ele estabeleceu desde o capítulo 1, combatendo as
divisões e partidarismos, foram ilustrados através de seu próprio ministério e do de Apolo. Ele foi
forçado a se expor dessa maneira pela atitude da própria igreja. Seu objetivo, como um pastor
dedicado, era ensinar uma verdade fundamental através do exemplo deles:

"...para que por nosso exemplo vocês aprendam isso: não ultrapassem o que está escrito." (1
Coríntios 4:6)

Essa expressão, "não ultrapassem o que está escrito", não é uma citação de um único versículo, mas
um princípio que resume todo o ensino das Escrituras sobre humildade, modéstia e moderação.
Refere-se a passagens como o Salmo 131, onde Davi declara: "Senhor, meu coração não é altivo", e,
acima de tudo, ao exemplo de Cristo, que ensinou que o maior deve ser o menor e demonstrou isso
lavando os pés de seus discípulos. Os coríntios estavam indo além da Palavra de Deus ao se
encherem de orgulho, exaltando uns em detrimento de outros e causando divisões.

Para desmantelar a raiz dessa arrogância, Paulo apresenta três perguntas retóricas aniquiladoras no
versículo 7, cada uma construída sobre a anterior para expor a tolice da vanglória:
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1. "Pois quem é que faz com que você se sobressaia?" Se um pregador ou líder se
destaca, a quem pertence o crédito? A resposta implícita é: Deus. É Ele quem, em Sua
soberania, concede crescimento e destaque a alguns, assim como na parábola da lavoura,
onde um planta, outro rega, mas "o crescimento vem de Deus".

2. "E o que que você tem que não tem recebido?" Seja um dom extraordinário de
pregação, aconselhamento ou qualquer outra habilidade, a origem é a mesma: foi um
presente recebido de Deus. Ninguém pode reivindicar mérito por aquilo que lhe foi dado
gratuitamente.

3. "E se o recebeu, por que se Gloria como se não tivesse recebido?" Esta é a conclusão
lógica. Se sua proeminência e seus dons são presentes divinos, por que agir como se fossem
conquistas pessoais? Seria como um machado se gloriando por ter derrubado uma árvore,
esquecendo-se de que é apenas um instrumento nas mãos do lenhador.

Paulo e Apolo, embora fossem homens que Deus usou poderosamente, entendiam essa verdade.
Eles não se arrogavam, pois sabiam que tudo o que tinham e faziam era resultado exclusivo da
graça divina. Era este o exemplo que os coríntios precisavam desesperadamente aprender.

A Ironia Devastadora de Paulo: Reis em Corinto, Condenados em Cristo (1
Coríntios 4:8-10)

Após estabelecer o princípio da humildade, Paulo muda drasticamente de tom. A partir do versículo
8, ele "aciona o modo irônico", usando um sarcasmo refinado e cortante para expor a mentalidade
absurda da igreja de Corinto. Para entender essa ironia, é preciso lembrar a teologia distorcida que
os alimentava: eles acreditavam que a presença de dons espirituais espetaculares, como línguas e
profecias, era a prova definitiva de sua superioridade espiritual. Eles se viam como o ápice da
espiritualidade, ignorando as profundas falhas morais, as divisões e os erros doutrinários que
assolavam a comunidade.

Essa percepção os levou a crer que já haviam alcançado a plenitude do Reino de Deus. Em suas
mentes, eles viviam em um "reino milenar particular", já desfrutando da glória da era vindoura.
Paulo confronta essa fantasia diretamente, listando as alegações arrogantes deles com uma ironia
palpável:

"Vocês já estão fartos! Já são ricos! Chegaram a reinar sem nós!" (1 Coríntios 4:8)

Eles se sentiam fartos, como alguém que comeu um banquete e não precisa de mais nada,
espiritualmente autossuficientes. Declaravam-se ricos, distorcendo a afirmação anterior de Paulo de
que haviam sido "enriquecidos em Cristo" para justificar seu orgulho. E, o mais audacioso,
acreditavam já estar reinando como reis. Paulo responde com uma frase que revela o abismo entre
a realidade deles e a sua: "sim, quem dera que vocês fossem reis, para que também nós viéssemos
a reinar com vocês!". Ele, o pai espiritual deles, estava claramente fora dessa "coroação".

Para ilustrar essa disparidade, Paulo utiliza a poderosa imagem do Coliseu Romano. Enquanto os
coríntios se imaginavam sentados nos tronos, como a realeza assistindo ao evento, Deus havia
posicionado os apóstolos em um lugar completamente diferente:

"Porque me parece que Deus pôs a nós, os apóstolos, em último lugar, como se fôssemos
condenados à morte; porque nos tornamos espetáculo para o mundo, tanto para os anjos como
para os seres humanos." (1 Coríntios 4:9)
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Na arena romana, os criminosos condenados à morte eram a última e mais brutal "atração". Da
mesma forma, os apóstolos eram expostos ao mundo como um espetáculo de sofrimento e
humilhação. Com base nessa visão, Paulo então articula as comparações que os próprios coríntios
faziam, revelando o que pensavam de si mesmos em contraste com os apóstolos:

"Nós somos loucos por causa de Cristo, e vocês são sábios em Cristo." Eles se
consideravam sábios, alinhados com a retórica e a filosofia grega, enquanto Paulo e sua
mensagem da cruz eram vistos como loucura.
"Nós somos fracos, e vocês são fortes." A vida de sofrimento de Paulo era vista como
fraqueza, enquanto eles se sentiam espiritualmente fortes e vitoriosos.
"Vocês são honrados, e nós somos desprezados." Eles gozavam de status em sua
comunidade, enquanto os apóstolos eram universalmente rejeitados e desprezados.

As Verdadeiras Marcas do Apostolado: O Catálogo de Sofrimentos (1
Coríntios 4:11-13)

As duras comparações feitas por Paulo não eram meros artifícios retóricos; elas eram um reflexo fiel
da realidade de seu ministério. Para provar que as noções de realeza e sabedoria dos coríntios
estavam completamente desalinhadas com o evangelho, ele apresenta um catálogo de seus
próprios sofrimentos. Esta lista não é um lamento, mas sim a apresentação de suas credenciais — as
verdadeiras marcas de um apóstolo de Jesus Cristo.

Enquanto os coríntios se declaravam "fartos", a vida de Paulo era marcada pela privação constante:

"Até a presente hora sofremos fome, sede e nudez; somos esbofeteados e não temos morada
certa." (1 Coríntios 4:11)

Ele enfrentava fome e sede em suas longas viagens missionárias. A "nudez" aqui se refere a estar
malvestido, com roupas insuficientes para se proteger do frio ou do calor. Era agredido fisicamente
("esbofeteado") e vivia como um peregrino, sem um lar fixo. Além disso, precisava se desgastar em
um trabalho manual para seu próprio sustento, muitas vezes por falta de apoio das igrejas: "e nos
afadigamos, trabalhando com as nossas próprias mãos".

Contudo, mais revelador do que o sofrimento em si era a maneira como os apóstolos reagiam a ele,
seguindo o exemplo de Cristo. Paulo descreve uma postura radicalmente contrária à lógica do
mundo:

"Quando somos insultados, bendizemos." Em vez de revidar, eles ofereciam bênçãos.
"Quando somos perseguidos, suportamos." Não se revoltavam nem desistiam, mas
perseveravam com humildade.
"Quando somos caluniados, procuramos conciliação." Ao invés de alimentar o conflito,
buscavam se explicar e restaurar a paz.

Apesar dessa conduta nobre, o veredito do mundo era cruel. Aos olhos da sociedade, e também dos
arrogantes coríntios, essa vida de abnegação e sofrimento os colocava no nível mais baixo possível: 

"Até agora, temos chegado a ser considerados lixo do mundo, escória de todos" (1 Coríntios 4:13).

É aqui que Paulo executa uma "invertida" genial em seu argumento. Tudo aquilo que os coríntios
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usavam para desprezá-lo — o sofrimento, a fraqueza, a perseguição — era, na verdade, a prova
irrefutável de seu apostolado. O que para eles era um sinal de fracasso, para o evangelho era a
marca da autenticidade. Paulo não era apóstolo apesar de seus sofrimentos, mas seu sofrimento por
amor a Cristo era o selo que validava seu chamado.

Lições Atemporais para a Igreja: Da Vanglória à Gratidão Fiel

A poderosa mensagem de Paulo aos Coríntios transcende o seu tempo e contexto, oferecendo lições
cruciais para a igreja contemporânea. A passagem nos chama a reavaliar nossos próprios conceitos
de sucesso, espiritualidade e liderança, tanto para aqueles que servem no ministério quanto para os
membros da igreja.

Para Obreiros e Líderes Cristãos

A primeira lição é um chamado radical à humildade. Todo líder deve se lembrar constantemente que
qualquer dom, fruto ou destaque em seu ministério vem exclusivamente de Deus. A gratidão é o
principal antídoto contra o veneno da arrogância. Um coração grato, que reconhece a soberania
divina em cada conquista, não deixa espaço para a soberba se instalar.

Além disso, esta passagem redefine o que é um ministério aprovado por Deus. A prova de valor não
está no sucesso mundano, nos números crescentes ou na prosperidade material, mas na fidelidade
em meio ao sofrimento. O catálogo de Paulo serve como uma forte repreensão a qualquer um que
hoje se autodenomina "apóstolo" enquanto busca uma vida de luxo, com jatinhos, mansões e
salários astronômicos. O modelo bíblico de apostolado não é de prosperidade terrena, mas de
sacrifício por amor a Cristo, selado com sofrimento e, muitas vezes, com o próprio sangue.

Para os Membros da Igreja

Aos membros das igrejas, a lição é igualmente contundente. Em primeiro lugar, não exaltem
excessivamente seus líderes. Elogios desmedidos e bajulações podem se tornar uma perigosa
pedra de tropeço, pois, como diz Provérbios, "o homem é provado pelos louvores que recebe". Um
reconhecimento sincero e encorajador é saudável, mas colocar um ser humano em um pedestal é
prejudicial para ele e para a igreja.

Em segundo lugar, não meçam o ministério pelos números . A maior parte dos pastores fiéis no
Brasil e no mundo serve a congregações pequenas, muitas vezes em locais esquecidos e sem
reconhecimento. Um pregador fiel com cinco pessoas assistindo à sua transmissão online pode ser
infinitamente mais aprovado por Deus do que um falso profeta com dez mil visualizações. Os
verdadeiros heróis da fé são, muitas vezes, anônimos.

Por fim, orem por seus pastores e obreiros . Eles enfrentam sofrimentos, privações,
incompreensões, problemas de saúde e um cansaço que pode levar ao esgotamento (burnout). Eles
precisam de descanso e de intercessão. Muitos vivem sob a pressão de uma mentalidade que não
lhes permite fraquejar, como na anedota do pastor que, ao caminhar na praia durante suas férias, é
confrontado por um membro que diz: "Pastor, o diabo não tira férias!". Ao que o pastor responde: "É
verdade, ele até mandou um servo dele para me atormentar aqui". Essa história, embora cômica,
revela uma verdade séria: os líderes são humanos e precisam de graça, apoio e oração.

Augustus Nicodemus. 10. A lista irônica de Paulo (1Co 4.6-13) . Disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=5sCLRGT8fzc. Acesso em: 03/09/2025.
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